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Capítulo 3

Lousa digital: uma ferramenta para a 
inclusão

Cristiane Pacheco 

Raquel Santana

Este capítulo apresenta um relato de experiência de caráter explora-
tório, que mostra como a lousa digital pode promover o desenvolvimento 
psicossocial das crianças da Educação Infantil e, ainda, como a ferra-
menta pode servir de instrumento de inclusão para alunos com deficiência 
ou que estejam em situação de risco e vulnerabilidade social.

As metodologias, os instrumentos e os recursos de apoio à apren-
dizagem não podem estar restritos aos procedimentos tradicionais fre-
quentemente adotados pelos professores em sala de aula. O fornecimento 
de outros meios, que permitam aos alunos o acesso ao conhecimento 
de um modo facilitado, prazeroso e, sobretudo, confortável, deve estar 
no conjunto dos princípios objetivos das metodologias educacionais, 
em conformidade com as novas tendências na área. 

A utilização pedagógica das Tecnologias da Informação e Comuni-
cação (TIC) produz resultados bastante animadores e satisfatórios para 
a Educação Especial e Inclusiva. O acesso aos recursos oferecidos pela 
escola influencia os processos de aprendizagem da pessoa. Entretanto, 
as limitações no atendimento a alunos com deficiência tendem a gerar 
barreiras para esse aprendizado. Desenvolver recursos de acessibilidade 
seria uma maneira concreta de neutralizá-las e incluir esses indivíduos 
nos ambientes ricos para a aprendizagem, proporcionados pela cultura.
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A lousa digital é uma tecnologia moderna e inovadora, com recur-
sos que podem auxiliar na criação de novas metodologias de ensino. 
Atualmente, existem vários modelos de lousas digitais; a maioria é com-
posta por uma tela conectada a um computador e um projetor multimídia. 
A superfície dessa tela é sensível ao toque, isto é, quando alguém executa 
algum movimento sobre ela, o computador registra o que se fez em um 
software específico, que a acompanha. Um dos aspectos mais interes-
santes é que, para interagir com a lousa, o professor ou o aluno pode 
usar seu próprio dedo, da mesma forma que usa o mouse, isto é, com o 
dedo pode abrir ou fechar programas, realizar tarefas, escolher opções 
de ações e até mesmo desenhar.

Assim, o tema para estudo Lousa digital – uma ferramenta para 
inclusão parte da premissa de que o uso dessa tecnologia no trabalho 
educacional com alunos com deficiência requer reflexão sobre alguns 
pontos a respeito do processo de inclusão, na família, na escola e na 
própria sociedade como um todo.

Esse projeto foi realizado em sala de aula, em uma escola pública 
municipal de Educação Infantil, utilizando a lousa digital em uma expe-
riência de inclusão de alunos com deficiência. O objetivo do estudo foi 
analisar os resultados obtidos, identificando os processos de inclusão 
escolar, a partir da utilização da lousa digital como recurso da prática 
pedagógica e distinguir em quais aspectos a lousa contribui na integração 
das crianças que fazem parte do processo de inclusão escolar.

A lousa digital como recurso na prática pedagógica para a inclusão

As metodologias de apoio à aprendizagem não podem estar restritas 
aos procedimentos tradicionais, frequentemente adotados pelos profes-
sores em salas de aula. O fornecimento de outros meios que permitam 
aos alunos o acesso ao conhecimento de um modo facilitado, prazeroso 
e, sobretudo, confortável, deve estar no conjunto dos principais objetivos 
das metodologias educacionais, em conformidade com as mais novas 
tendências na área. Estudos evidenciam que a utilização pedagógica 
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das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) produz resultados 
bastante animadores e satisfatórios para a Educação Especial (CARLETI; 
CZYZEWSKI, 2016).

A Educação Especial e Inclusiva já vem sendo destacada como a 
parte da educação mais afetada pelos avanços e aplicações da tecnologia 
para atender a necessidades específicas, diante de limitações individuais 
de natureza intelectual, físico-sensorial e motora, com repercussão nas 
dimensões socioafetivas (SANTAROSA, 1997; SANTAROSA, 2015).

Ao longo dos anos, diversos dispositivos foram desenvolvidos para 
incrementar o uso de tecnologias na educação: aparelhos como pro-
jetor de slides, retroprojetor, projetor multimídia, entre outros, foram 
incorporados às práticas pedagógicas, com o intuito de potencializar o 
ensino-aprendizagem, tendo a lousa digital interativa sido desenvolvida 
para potencializar a realização de atividades escolares e possibilitar aos 
alunos o acompanhamento das ações do professor de forma inovadora. 

Um estudo bibliográfico a respeito da evolução da lousa – desde 
a de ardósia, necessária à consolidação dos sistemas públicos de edu-
cação elementar; passando pelo quadro-negro, considerado fundamen-
tal na escola do século XIX, até a lousa digital interativa, utilizada 
atualmente – foi realizado por Oliveira, Lima e Conceição (2015), 
que destacaram o vínculo entre método e material. De acordo com esses 
autores, inicialmente feita de ardósia, a lousa utilizada até as primeiras 
décadas do século XX tinha o formato de um quadrado pequeno de 
madeira, protegida por uma fina placa de xisto retangular, cujo con-
teúdo podia ser apagado com um paninho molhado em água; pelo uso 
simultâneo do quadro-negro, pelo professor, e da lousa, pelos alunos, 
se conhecia o alfabeto, as contas, etc. O quadro-negro, usado desde o 
final do século XIX e durante o século XX, assumiu novos formatos, 
cores, materiais e até mesmo sons, como o projetor de slides, popular 
após 1950; o retroprojetor, surgiu aproximadamente nos anos 1980; 
e, a partir de então, com os avanços na informática, deu-se a abertura 
para as TIC, com o projetor multimídia ou data show, que reproduz a 
imagem do monitor. 
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A lousa digital interativa é uma tecnologia desenvolvida para acom-
panhar o desenvolvimento social e a integração escola, conteúdo, docen-
tes e discentes, tornando as aulas mais atrativas. A lousa digital é uma 
plataforma sensível ao toque (touch screen) ou com o uso de uma caneta 
especial, que tanto pode receber arquivos anteriormente preparados como 
informações escritas diretamente na tela; além disso, pode estar conectada 
em rede para que os alunos visualizem as aulas de seus computadores, 
sem necessidade de deslocamento físico de ambas as partes; engloba 
aspectos da oralidade e da escrita e se abre para novas relações espaço-
-temporais, mediando as interações no ambiente educativo (OLIVEIRA; 
LIMA; CONCEIÇÃO, 2015).

No âmbito da Educação Infantil, Gomes (2011) apresenta um relato 
de experiência fazendo uso da lousa digital interativa, em que descreve 
a realização de uma oficina pedagógica com profissionais atuantes em 
escolas públicas e privadas de uma cidade do interior de São Paulo. 
A autora lembra que o contato da criança com o mundo digital ocorre 
cada vez mais cedo, tornando-se importante introduzir as TIC nessa 
etapa da educação, ao possibilitar o uso de diferentes recursos, como 
vídeos educativos, músicas, imagens, escrita, páginas da internet apro-
priadas para a faixa etária, promovendo maior interatividade na sala de 
aula. As ferramentas da lousa digital trazem, segundo a autora, maiores 
possibilidades de construções pedagógicas a serem planejadas pelos 
professores e de acordo com o conteúdo a ser trabalhado, de diversas 
maneiras: visual, auditiva, tátil. No entanto, salienta que a Educação 
Infantil ainda é, muitas vezes, vista apenas como espaço de brincadeiras 
e socialização mais do que de aprendizagem e desenvolvimento, apesar 
de constituir parte da Educação Básica brasileira.

Refletindo sobre o uso educativo de tecnologias digitais na escola 
de Educação Infantil e em todo o cotidiano contemporâneo, de forma 
cada vez mais portátil e dinâmica, Sofiatti e Maissiat (2019) sugerem que 
essas ferramentas sejam pensadas como oportunidades para impulsionar a 
educação, destacando a importância da formação tecnológica do docente, 
ainda pouco explorada, em contrapartida a crianças “nativas digitais”, 
embora as desigualdades sociais ainda prejudiquem o acesso, em vista 
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da insuficiência na formação inicial e crítica desses professores para o 
uso das tecnologias digitais, ainda que seja uma das competências gerais 
a serem desenvolvidas na Educação Básica. As autoras trazem exemplos 
de exercícios feitos em cursos de formação continuada para professores 
da Educação Infantil, bem como relatos de experiências das educadoras 
participantes, compreendidas como possibilidades e desafios no uso das 
tecnologias na educação, ao promoverem aprendizado consistente, ativo, 
integrado, dinâmico, que considere saberes já existentes, na busca por 
uma educação integral do ser humano para construção de novos conhe-
cimentos e novas formas de aprender. 

Ainda, a lousa digital pode ser facilmente adaptável como tecno-
logia assistiva, criando um ambiente mais inclusivo de aprendizagem, 
ajudando professores no ensino a alunos com deficiência ou que precisem 
de adequações pedagógicas, e uma melhor aprendizagem a todos os 
estudantes. A lousa digital pode ser utilizada como tecnologia assistiva 
para deficiências visuais (para ver ou ler, como na dislexia), auditivas, 
limitações motoras e de mobilidade, na fala ou de atenção, por exem-
plo, ao permitir que sejam aumentados textos e imagens para facilitar a 
visualização, o ajuste individual do volume, a transcrição de áudios em 
textos e vice-versa, teclados especiais, além de outros instrumentos de 
escrita. Inclusive, esses recursos podem auxiliar alunos com déficit de 
atenção e na hiperatividade, pois, com a integração de recursos multimí-
dia, os conteúdos poderem ser revistos, alternados ou divididos, além de 
permitir uma participação mais ativa do aluno (SIX, 2019).

Participantes e contexto de pesquisa

A escola pesquisada tem uma média de 150 crianças, divididas nos 
turnos matutino e vespertino. No estudo foram observados seis alunos 
do turno matutino, acompanhados de seus colegas. Foi importante para 
o estudo que estivessem em seu ambiente diário, em contato com todos 
os colegas de sala de aula, com toda a turma sendo atendida e alguns 
sendo observados. A escolha dessas crianças não foi aleatória: decidimos 
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escolher os alunos considerados “difíceis” pela escola, pois percebíamos o 
entusiasmo deles a cada aula na lousa digital, o que nos fazia acreditar que 
essas aulas poderiam fazer a diferença no cotidiano escolar dessas crianças.

Fizeram parte do grupo selecionado quatro crianças de seis anos 
e duas de quatro anos. Desse grupo, havia registros de que a maioria 
tomava remédios controlados e fazia acompanhamento médico especial, 
embora nenhum deles tivesse um diagnóstico fechado:

•	 Felipe, seis anos, considerado uma criança de risco social, fazia 
parte do Projeto Brincarte, projeto da prefeitura daquele muni-
cípio com apoio da Igreja Batista, no qual as crianças realizam 
atividades monitoradas por pedagogos e psicólogos no contra-
turno escolar. Felipe era uma criança considerada “difícil”: nunca 
queria participar das atividades, era extremamente agitado e sem-
pre dizia que queria ser outro menino, escolhendo outros nomes 
para si e dizendo que não queria mais “aquela mãe”.

•	 Diogo, seis anos, estava na escola há apenas dois meses, irmão 
de João, quatro anos, tinha atitudes violentas e inesperadas e os 
colegas estavam sempre com medo dele; batia aparentemente 
sem qualquer motivo, estava sempre com o corpo marcado por 
roxos e arranhões e dizia que o pai e a mãe batiam nele com uma 
vara; apesar disso, era uma criança muito inteligente, mas com 
dificuldade de concentração.

•	 Giovana, seis anos, muito quieta. Quando chegou à escola fize-
mos uma reunião com sua mãe, pois a menina não sabia o próprio 
nome, não falava, não interagia e tinha muita dificuldade em 
realizar as atividades propostas.

•	 José, seis anos, alto para sua idade e muito desenvolvido em vários 
aspectos, estava sempre tentando beijar uma coleguinha à força e 
escrevia cartas de amor para funcionárias da escola. Levou uma 
faca uma vez para tentar matar uma colega; foi acusado por Felipe 
e a coordenação conseguiu evitar uma ação violenta. O padrasto 
de José nos disse: “um dia ou ele mata a mãe ou a mãe o mata”.

•	 Jonas, quatro anos, um menino pequeno para sua idade. Quando 
chegou à escola não participava das atividades, sempre encostava 
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o rosto no prato na hora de comer, conversei com a mãe que 
disse: “Jonas tinha oito graus de miopia, conseguimos uma doa-
ção de óculos e ele passou a interagir mais com os colegas, 
apesar das dificuldades em realizar as atividades”.

•	 João, quatro anos, irmão de Diogo, tinha as mesmas caracte-
rísticas do irmão. Ambos eram violentos, agrediam colegas e 
professores sem motivo aparente e estavam sempre com o corpo 
marcado por alguma agressão familiar.

Nos encontros com essas crianças, a lousa digital era utilizada 
com alguns programas como o Childsplay, que têm jogos educativos 
de memória tradicionais e outros movidos apenas pelo som, além de 
quebra-cabeças, jogos de associação entre sons e imagens, programas 
de tabuada, introdução de teclado e outros que ajudam a desenvolver a 
escrita. Também o Tux Paint, programa educativo adequado para incenti-
var a criatividade das crianças utilizando ferramentas simples de desenho; 
todas as ações têm sons característicos e empolgantes, além de serem 
guiados pelas mensagens do simpático pinguim chamado Tux. 

Todas as aulas em que o grupo participou foram fotografadas e 
relatadas em um caderno de campo. Foram observadas situações que 
ajudaram a identificar e obter evidências a respeito dos objetivos 
que orientavam seus comportamentos.

Atividades desenvolvidas

a) Jogo da memória com fotos dos alunos
O objetivo era que observassem, reconhecessem e descrevessem 

características próprias e dos colegas. Foram inseridas no programa fotos 
de cada aluno; a foto e o nome de cada um foram apresentados na lousa, 
e os alunos foram incentivados para que se identificassem e reconheces-
sem os colegas, seus nomes e características. Essa aula foi um sucesso. 
À medida que identificavam os colegas nas fotos, ficavam empolgados e 
gritavam seus nomes, e pareciam envergonhados quando se reconheciam.
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b) Construção do Homem-Batata 
O objetivo era observar e descrever as características das pessoas. 

O personagem foi selecionado e apresentado aos alunos, que foram soli-
citados a descrever suas características. Foram identificadas as partes do 
Homem-Batata e os estudantes foram incentivados para que as colocas-
sem no lugar certo. A construção em conjunto fez com que os alunos se 
unissem ajudando uns aos outros, incentivando os colegas a escolher as 
partes que faltavam e ajudando na inserção dessas partes no lugar correto.

c) Intervenção em obra artística 
O objetivo foi visualizar modos diferentes de fazer as ativida-

des, estimulando a criatividade, reconhecendo e nomeando as cores. 
Com ajuda dos alunos foram selecionadas duas obras de um pintor, 
escultor e serígrafo brasileiro; em seguida, foram estimulados para que 
criassem seu próprio desenho a partir da obra do artista. Os alunos expres-
saram entusiasmo por pintarem um quadro igual ao do pintor famoso.

d) Construção de história
O objetivo foi contar uma história, a partir dos recursos oferecidos 

pela lousa digital. Foram apresentados os recursos oferecidos pela lousa 
e a história foi iniciada a partir de uma figura escolhida por um aluno; 
então, os estudantes escolhiam as figuras e iam contando em sequência a 
história criada em conjunto. A primeira figura escolhida foi um castelo e a 
história foi sobre uma festa neste castelo. Com a escolha das figuras pelos 
alunos, a história se transformou na festa de aniversário de um cachorro, 
com um pinguim tocando uma música e convidados chegando de avião.

e) Ligue os pontos
Estimulando a coordenação motora e incentivando o reconhecimento de 

objetos que faziam parte do cotidiano escolar dos alunos, estes foram instruídos 
a tocar nos pontos corretos para completar a forma de objetos, na sequência em 
que eram apontados pela lousa. No início, os alunos tiveram certa dificuldade 
em seguir a marcação da lousa para unir os pontos, mas logo conseguiram se 
adaptar e ficavam curiosos para descobrir qual figura se formaria.
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Comentários conclusivos 

As atividades foram desenvolvidas para observação dos alunos 
durante as aulas com a lousa, utilizando os recursos inovadores dis-
poníveis com o objetivo de despertar o interesse e, consequentemente, 
promover a inclusão daquelas crianças. As observações foram feitas 
considerando o ambiente como fonte direta dos dados, de forma intuitiva, 
baseada nas relações aluno-professor e aluno-aluno.

A observação informal foi um procedimento que objetivou registrar 
situações nas quais foram identificadas impressões e interações do aluno 
com as atividades propostas, relevantes para reflexão e discussão do tema.

Os dados coletados foram interpretados considerando os aspectos 
individuais e a interação com a lousa digital. Concluímos que os proces-
sos de inclusão dos alunos com alguma deficiência ou em situação de 
risco e vulnerabilidade social, na Educação Infantil, podem ser beneficia-
dos pelo uso da lousa digital, por ser uma ferramenta que integra vários 
recursos multimídia, o que torna as aulas mais interessantes e dinâmicas, 
facilitando e integrando esses alunos.

Cabe ao professor o papel de incentivador e mediador, usando a 
lousa digital como ferramenta tecnológica, como suporte à prática peda-
gógica, além de sua criatividade e a flexibilidade para traçar novas linhas 
de ação, variando a forma de dar aula e as técnicas usadas, de modo que 
esses alunos, que de certa forma se sentiam excluídos na sala de aula 
regular, consigam participar ativamente de atividades coletivas.

Refletindo sobre a eficácia do uso da lousa digital como recurso da 
prática pedagógica com alunos com deficiência, constatamos que a lousa 
digital é uma ferramenta que pode auxiliar o professor na inclusão desses 
alunos, uma vez que possui uma tela grande, som e possibilita aos alunos 
a participação das atividades por meio do toque, fazendo com que as 
crianças interajam com a tela, estimulando os seus sentidos e criatividade. 

As tecnologias desenvolvidas no século XX contribuíram com a ino-
vação dos processos de ensino-aprendizagem e na formação de docentes 
para sua utilização, potencializando a realização de atividades de forma 
mais dinâmica. Por exemplo, a necessidade do domínio dos recursos que 
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a lousa digital oferece à mediação das interações a serem construídas no 
processo de ensino-aprendizagem.

Vale lembrar que a lousa é um instrumento extremamente sen-
sível, que se desconfigura com facilidade e, quando isso acontece, 
o toque feito pelo aluno – com as mãos, dedos ou com a própria caneta 
específica – não sai no lugar em que deveria, o que pode gerar insegu-
rança. Eles sempre falavam: “Não consigo, tia... tá errado!”

No entanto, a maior dificuldade dessa pesquisa foi de ordem técnica 
e burocrática. Apesar das inúmeras solicitações feitas pela direção da 
escola, a equipe técnica compareceu para os ajustes apenas no final do 
ano, o que impossibilitou o uso da lousa na maior parte do ano letivo. 
Em seu estudo, Gomes (2011) também reconheceu as dificuldades estru-
turais relacionadas ao alto custo da lousa digital.

Considera-se que não haja, ainda, uso plenamente adequado das 
tecnologias, que avançaram muito rapidamente nas últimas décadas e, 
atualmente, estão disponíveis nas atividades de ensino-aprendizagem. 
Bittencourt e Albino (2017), após um estudo de revisão sobre o tema, 
concluem que, apesar dos desafios na educação brasileira, existem gran-
des possibilidades para alavancar a educação no século XXI a partir do 
uso criativo de tecnologias digitais disponíveis, como apoio nos processos 
de ensino-aprendizagem.

A tecnologia digital não pode ficar fora da escola. Ampliar o uni-
verso dessas crianças pode ajudar no desenvolvimento de novas formas 
de comunicação e interação. O professor precisa ser criativo, indicando 
possibilidades, planejando, improvisando, adaptando e abrindo caminhos 
para as novas formas de se produzir conhecimento.

As peculiaridades da lousa digital contribuíram para a integração 
dessas crianças, pois agrega vários recursos multimídia cuja utilização 
oportunizou a elaboração de aulas inovadoras, dinâmicas, por meio de 
apresentação de imagens, sons, vídeos e fotos, que enriqueceram o pro-
cesso de ensino aprendizagem. A tela em tamanho maior, o som poten-
cializado pelas caixas e a facilidade de realizar tarefas com as pontas 
dos dedos foram os recursos técnicos que integraram e possibilitaram a 
realização de produções autorais desses alunos.
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Os materiais produzidos com recursos da lousa digital abrangeram 
múltiplos estímulos, como a audição, a visão e o tato. Utilizar a lousa 
digital foi uma forma de facilitar e dinamizar a aprendizagem dessas crian-
ças, contudo, é fundamental a adequação da metodologia pelo professor. 
As atividades produzidas podem ajudar os alunos a conviver com as dife-
renças e a respeitar o colega, pois as atividades são observadas por todos 
enquanto estão sendo feitas: todos dão opiniões, participam, incentivam e 
esperam que o colega acabe para fazer a sua. Ao unir as ideias criativas dos 
professores com os recursos da lousa digital, é possível criar um ambiente 
capaz de estimular os alunos e trazer novas possibilidades pedagógicas.
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Como podemos desenvolver as práticas 
inclusivas? Os processos inclusivos são con-
cretizados em escolhas cotidianas orientadas 
ao conhecimento mútuo e ao acolhimento, 
ao cuidado de si e entre pessoas com histó-
rias diferentes. Refletir sobre os processos 
de desenvolvimento e aprendizagem das 
pessoas com necessidades especiais for-
talece a geração de novas formas de ensi-
nar, aprender e atuar. Nessa perspectiva, as 
organizadoras e os autores desta coletânea 
exploram a história, as políticas públicas, 
os serviços e o ensinar e aprender em cons-
tante inovação, a partir da problematização 
do cotidiano dos fazeres inclusivos. 

Esta obra é direcionada a estudantes, 
pesquisadores, educadores e outros profis-
sionais de áreas afins e foi escrita em cola-
boração entre colegas de universidades e sis-
temas educacionais do Brasil, da Argentina e 
do Chile, psicólogos e professores das redes 
federal, distrital e municipais de ensino, 
membros de diferentes grupos de pesquisa 
e grupos de trabalho da ANPEPP que pesqui-
sam e atuam inclusivamente. Recebeu apoio 
da UAB/Capes/MEC e da UAB/UnB.
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